
santíssima virgem 

M A R I A 
NOSSA SENHORA, 

MÃI DE DEOS, E DOS PECCADORES, 

VIVO ERÁRIO 
DAS RIQUEZAS DO ALTÍSSIMO, 

EM QUE DEPOSITOU O TODO PODEROSO 

OS THESOUROS 

DA SABEDORIA, E DO PODER; 
NO SEU ADMIRAVEL TITULO 

DA PIEDADE, 
PROTECTORA, E MADRINHA 

MISERICORDIOSA. 
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CONCLUSÕES 
RHETORICA' e POÉTICA, 

PRESIDENTE 

D. JOAQUIM DE GUADALUPE, 
DEFENDENTE 

FRANCISCO DE PAULA PEREIRA DA MOTTA 

E SILVA MARECOS 

No Real Collegio de Mafra dia o de Julho. 

QUESTÃO HONORARIA: 
Se na Piedade da Mai de Deos fe lifongea tanto anojfa felicidade, 

quanto fe confola o feu amor ? 

PRIMEIRA PARTE 
De Rhetorica. 

§. I. 

HE I ORICA, a Arte ãe dizer bem, não hc rtlais do 
que huma Collecção de preceitos, que nos enfinão ex¬ 
primir bem os peníamentos , a fim de perfuadir , e 
mover. Occupa-fe cila Arte na economia dos penfa- 
mentos , c das cxprcfsôcs , para pôr cm boa luz as 
coufas que fe exprimem : donde fe fegue , que tudo 
quanto lc pódc penfar , c exprimir , eftá nos limites 
da liia jurildicçao. Mas na infinita variedade de cou¬ 

fas, que são emprego da Rhetorica, humas cahcm debaixo de circumftan- 
cias particulares , cm que fe formão as hypothcfes , ou queftoes limitadas; 
outras sao mais amplas , c como Univcrlacs , que fe não limitão por de- , 
terminadas circumílancias , c deftas fe fazem as thefes ; do que daremos 
maior explicação, c exemplos Claíficos, a quem nos quizer ouvir. 

Nas qucliões ha tanta diverfidade , como nas coufas ; c por ilío hu¬ 
mas são queftoes de bypotbefe , outras de tbefe ; mas então fe trata bem 
qualquer qucftão particular, quando delia fe paífa á Univcrfal (não fe fal¬ 
tando aos outros preceitos) , porque tudo tem regras geraes , em que fe 
cftabclcce. São tres os Generos das qucítôes limitadas, ou por bypotbefes, 
Demonftrativo, Deliberativo, e Judicial, os quacs muitas vezes fe ajudão 
mutuamente ; pofto que fcmpre hum dellcs prevalece cm cada Oração. 
Para qualquer deftes fe defempenhar, são precifas Invenção, Difpofição, e 
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Elocução. Memória , e Pronunciação mais fe podem dizer prendas do 
Rhctorico, que partes de Rhetorica. 

§. II. 

POr Invenção entende-fe o defeubrimento dos meios, com que fe po¬ 
de confeguir o que fe intenta, quando fe falia : nefta parte de Rheto¬ 

rica entra mais a natureza, do que a arte; mas fempre são neceíTarios pre¬ 
ceitos para dirigir , e efeolher entre o que aprefenta a fecundidade natu¬ 
ral , em que deve ter preferencia o que for mais conducente para injlruir, 
deleitar, e mover. Confegue-fe o intento pelos movimentos, ou affectos; 
facilita-fc pelo deleite; moftra-fe pela inítrucção: efta faz a perfuasão com 
os argumentos , que são as. provas da verdade , ou do veroílmil , que fe 
pertende perfuadir. Tirão-fc os argumentos de huns certos lugares , que 
são como públicos dcpoíitos da razão, c da verdade. Dividcm-fe eítes lu¬ 
gares cm communs, e efpeciaes : ou são proprios das coufas, que lc tra- 
tão, a que chamão intrinfecos; ou alheios, c totalmente externos, chamão- 
lhes extrinfecos. Na Invenção dos intrinfecos entra tal , ou qual artificio, 
por iíTo lhes dão o nome de artijiáaes, que negão aos extrinfecos. 

§. III. 

YUlgarmcnte fe contão os lugares dos argumentos intrinfecos: Defini- 
ção, Etymologia, Numeração de partes, Conjugados, Getiero, Efpe- 

cic, Caufas, Efeitos, Semelhança, Dijfemelhança, Contrários, Repugnantes, 
Antecedentes, Adjuntos, Confequentes, Comparação. Daremos exemplos de 
todos eftes modos de argumentos, da forte que os ufárão os grandes Mef- 
tres defta Arte ; porem não podemos diílimular, que he defncccíTaria em 
grande parte cfta ferie de lugares rhctoricos , e que bailaria o bom fenfo 
de qualquer homem, por menos inftruido que clle feja, para defeubrir as 
razões, que provão o feu intento : temos abonados fiadores defta Conclu¬ 
são. Por tanto a razão natural , o fentido commum , o ufo de tratar o 
Mundo, a lição, e a reflexão, cis-aqui o thefouro mais opulento de todas 
as provas. §. 

EXplicarcmos, e moftraremos nos Authores Claíficos os lugares extrin- 
lecos , que ordinariamente fe expõem nas Efcolas; a faber, Authori- 

dade, e Exemplo: a Authoridade dos teftemunhos, ou Divinos, ou Huma¬ 
nos, c neftes comprehcndemos , Fama , Rumor, Provérbios, Sentenças, 
e Adágios. Diremos de que modo fe pode provar com exemplos. Além 
deites lugares, que são communs a todo o gcncro de caufas, contão-fe tam¬ 
bém outros efpeciaes, pertencentes a cada hum dos ditos Generos; de for¬ 
te, que o Dcmonftrativo tem por feu proprio lugar o honesto, c o torpe; 
donde fe tirão as provas, que lhe são convenientes; c podem-fe-lhe ajun¬ 
tar o util, e o nocivo; o agradavel , e o molefto ; o neceílario , c o iu- 
perfluo: finalmente'tudo o que pode fazer huma coufa louvável , ou vitu- 
peravel , que hc todo o empenho deite Gcncro. Diremos como são obje- 
<fto do louvor, ou do vitupério as Pefíoas, as Acçõcs, c as Coufas. Co¬ 
mo as PcíToas fe fazem louváveis pelos feus Afecndentes ; pela Patria; 
pelo engenho; pelos dotes da alma, e corpo, &c. 

O genero Deliberativo, que todo fe occupa cm perfuadir que fe faça, 
ou que deixe de fe fazer alguma coufa, tem o feu proprio lugar na uttli¬ 
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dade, c no damno ; podendo-fe-lhe ajuntar o honetto , e o torpe ; o fácil, 
e o difficultofo ; o agradavel, c o moleiio; tudo o que póde intereflar, ou 
defviar os ânimos. O Genero Judicial, que he aquelle , que no Tribunal 
pertcnde inclinar a Juftiça a favor, ou contra o Réo, tem vários lugares, 
íegundo a variedade dos eftados. Efta he a conftituiçao da Caufa; a quef- 
tão, ouoalTumpto, a que fe refere toda a Oração: exporemos a quem per¬ 
guntar, quantos são os Eftados; quacs as fuas circumftancias; que lugares 
intrinfecos tem; c com que fubdivisócs fe multiplicao. Tem também efte 
Genero Judicial feus lugares extrinfecos, lobre osquaes, da fua utilidade, 
ou inutilidade, daremos o noflo parecer. 

§. V. 

CHamão os Rhetoricos argumentação aquelle ufo do argumento, que 
applica, e maneja aprova, ou razão, com que fepertende perfuadir: 

dividem com os Logicds a argumentação em jyllogifmo, enthymetna, dilemma, 
epichirema, indttcçao, eparidade: explicaremoscftasefpccies dcargumenta¬ 
ção , c diremos as principaes Leis, cm que fe cftabelecem, para com ellas 
fe provar legitimamente; contentando-nos por ora com dizer, que o melhor 
modo de argumentar, he moftrar que huma verdade conhecida tem con- 
nexao com o que fe pertcnde defeubrir ; pois conhecida a união de huma 
coufa com a outra, baftaque huma feveja, para que a outra fe infira, fem 
que fcjão prccifoá outros inftrumcntos para efte artificio , mais do que a 
luz natural coftumada a difeorrer : com tudo daremos exemplos Claíficos 
de todas as cfpccies de argumentação, a quem os quizer. 

' §. VI. 

PAra perfuadir não baftão as razoes ; sao neceflarios também aqucllcs 
meios, a que os Rhetoricos chamão Hfàcç e ifto he, o bom con¬ 

ceito , e os affc&os : deve pois o Orador moftrar probidade , e fciencia, 
para que facilmente fe conheça, que nem engana como malévolo, nem eftá 
enganado como ignorante: na recommendação que o Orador faz de íi entra 
a que deve fazer da Peífoa por quem advoga, e que com clle fazem huma 
fó figura, fe a Oração for deífe genero; mas feria fummamente perniciofa 
qualquer affe&ação, ou artificio, com que o Orador afpiraífe a inculcar a 
fua Virtude , ou a fua Sciencia ; huma coufa deftas o moftraria hypocrita 
abominável; a outra charlatão indigno de fer attendido: tcnhão-fc pois as 
boas qualidades do coração, e doefpirito, e ellas appareceráo, fem que fe 
procure a fua apparcncia. ^ yjj 

OS affecfos, com que fe cxcitão os ânimos dos Ouvintes , são os que 
confcguem o triunfo dos Oradores; de forte, que as provas moftrão 

a verdade ; c os affeftos a fazem abraçar: não são outra coufa os alfe&os 
rhetoricos, fenão as cxprefsoes vehcmcntcs de alguma paixão, com que o 
Orador fe moftra abalado , e commovido. Para chegar pois ao ponto de 
mover os Ouvintes, he ncccflario i.° Que o Orador fe mova primeiro a íi 
mefmo, c conceba os fentimentos, que quer introduzir. i.° Deve accommo- 
dar-fe ásPelfoas, que quer pôr em movimento, tocando-as pela parte, em 
que he mais feníivel a fua inclinação. 3.0 Proporcionar-fc áscoufas, de que 
ha de tratar. 4.0 Ufar de hum eftilo, que não defdiga da paixão que fe intenta. 
Tudo ifto tem particulares preceitos , c advertências , que declararemos. 

* iii Se- 



§. VIII. 

SEgue-fe depois da Invenção a Difpofíção, que he a ordem , que devem ter 
as coufas inventadas, ou defeubertas. Occupa-fe efta parte de Rheto- 

rica, aílim na boa ordem, e proporção que devem ter os membros princi- 
paes de qualquer Oração , como na que he precifa aos menos principacs: 
os primeiros são, Exordio, Narração, Confirmação, e Peroração. Exor- 
dio he a introducção daCaufa, eprimeira parte da Oração, que tem dons 
fins: Declarar o que fc quer dizer, porque os Ouvintes naturalmcnte defe- 
jão faber em que os querem occupar: E preparar os ânimos, para que fe 
ponhao benevolos, attentos, e dóceis. Exporemos com exemplos Claíficos 
os tres generos de Exordios, que vulgarmente fc tratão nas Efcolas : Co¬ 
mo fe confegue a betievolencia pelas Peffoas, c pelas Coulas: Que Pefioas 
podem entrar nos motivos deconfeguir a benevolência: E como fc hão de 
tratar as Coufas, para que por cilas fe ponhao os Ouvintes benévolos. 

§. IX. 

AAttenção dos Ouvintes confcguc-fe pela petição, e pela promefía: o 
que explicaremos á luz do que praticarão os Antigos. A docilidade, 

que no fentido dos Rhetoricos he o que faz perceptivel a Oração, alcança- 
fe porhuma clara propofição, que ou he fejunta, ou íimples, ou digcfta : 
tudo declararemos moítrado nos bons Mcftres : aífim comt) , que Exordios 
fe devem preferir cm cada genero de Caufas. Os Vicios principaes, dc que 
fc deve acautelar o Orador nos Exordios, são i.° A diffusão, e extensão; 
porque he monítruofo o difeurfo, que tem huma introducção difproporcio- 
nada; deve fer como a cabeça a rcfpeito do corpo. 2.0 A feparação; por¬ 
que fe o que fe diz no Exordio não tem connexão com o refto do difeurfo, 
fica deslocada a Oração ; deve communicar com ella o Exordio, não me¬ 
nos do que a entrada de hum edifício, communica com elle. 3.° A incha¬ 
ção, earrogancia; heneccífario que o Orador, quando principia afallar, fc 
moftre fubmiflo, para agradar aos Ouvintes, efuja dedemaziado artificio, 
que feria omefmoquc querer pôr aporta de huma cafa os enfeites, que são 
proprios para o interior dosPalacios. 4.0 A vulgaridade, que he ou quan¬ 
do o mefrno Exordio pódc accommodar-fe a outras Cauias , ou quando não 
tem particular propriedade com oaífumpro da Oração; mas fó huma vaga 
introducção , que poderia dizer quem intentaífe perfuadir o contrario do 
que pertende eftabelecer a Oração. Do mais que deve evitar o Exordio di¬ 
remos perguntados. ^ 

NArração Oratória he a expofição dofa&o, feita de forte que firva ao 
particular intento do Orador: donde bem fe infere quanto cila fe dif- 

tinguc da narração hiítorica, pois que nefta deve o Hiftoriador dcipir-fc de 
todo o fim particular, paixão, ouintcreíTe. Ha duas fortes de narração Ora¬ 
tória, a faber, continua, e intercifa. Diremos em que circumftancias deve 
preferir huma, ou a outra. Tem a narração tres Virtudes, com que deve 
fer ornada, claridade, brevidade, e probabilidade: exporemos o meio, em 
que devem confiftir eftas Virtudes ; c quando le pódc o Orador dilpenlar 
em qualquer dos generos, Demonfirativo, Deliberativo, c Judicial: os vi¬ 
cios , que pódc ter a narração, são, confusão, efeuridade, ditíusao, e impro¬ 
babilidade , com que fique incrivcl, ou com pouca naturalidade, o que fc 
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conra. Coftumão muitos ajuntar a cita parte da Oração a egrefsao , que 
sfé^kx hc huma efpccie de diftracção, como fc folTe epifodio , em que o Orador 
4r©j|) parece defviar-fe do feu aíTumpto, quando na verdade para elle fe cncami- 
I8> nha , ou tratando de algum lugar commum, ou detendo-fe nas circumftan- 

c'as > íluc a fnal vcm fervír a fua Caufa: refumiremos o que delia nos en- 
fina Quintiliano. ^ 

COnfirmação hc a parte da Oração , que contdm as próvas , em cujo 
nome fe ccmprchende a Confutação; pois bem provão o que fc diz, 

fe|>) as razoes que desfazem , o que lhe contradiz: em tudo ifto deve entrar mui- 
tas vezes a amplificação, outras a extenuação. Como ifto fe configa pelas 

(pjS’) palavras, e pelas coufas, diremos fendo perguntados; como também, que 
provas tem o primeiro lugar, quaes o ultimo, equaes o meio do difeurfo; 
aflentando que o argumento mais fundado na razão ordinariamente deve 
preferir aos outros : o mais efficaz, c proporcionado para mover affe&os, 
tem de ordinário c ultimo lugar, como mais vizinho á peroração : os ar- 
gumentos de menos força convém que feunão, e que fe colloquem aoam- 
par° dos mais vigorofos no meio do difeurfo: diremos as reflexões de que 
neceílita efta economia. ^ Vtt 

§• AlI. 

"pEroraçao, 011 Epílogo be a ultima parte da Oração, cm que fe refu- 
Jl mem as razões principacs, que podem períuadir, efeavivão osaffe&os 
com o ultimo esforço para concluir a caufa. Daqui vem que o lugar mais 
proprio para os affcftos he a peroração; de forte, que noExordio prepara- 
fe o campo para cllcs fe femearem : na narração ajuntão-fe os monumen¬ 
tos , que como fementes os hão de produzir: efpalhão-fe na Confirmação, 
c no Epilogo fe colhem os feus frutos. Ainda que he prccifa ordem neftas 
partes maiores, fegundo a ferie, com que as expuzemos, muitas vezes fe 

$ altera efta deducção dos membros da Oração; porque a Oração fegue a Cau¬ 
fa; e não pelo contrario: donde vem, que a opportunidade, c o interefle 
da Caufa, nas circumftancias, cm que cila fe propõe, he a regra do artifi¬ 
cio Oratorio, que não tem cxcepçõcs; doutrina, que fempre fc deve ter 
diante dos olhos, primeiro do que todas as regras da RJietorica. 

§. XIII. 

E Locução, a parte da Rhetorica, que deve maiores cuidados aos que 
exercitão efta Arte, conlifte naquellc ornato de palavras, c de fenten- 

ças , que convém ás coufas que fe dizem : tem quatro attributos, que a 
aPcl'lcíç°ao, a fiber, elegancia , compofiçao , dignidade, e decoro. A ele- 

V^SS gancia cftá cm que as coufas fe digão clara , e puramente. Diz-fe pura- 
ífeoS mente, o que fe exprime fem palavras antiquadas, eftrangeiras, raras, no¬ 

vas, e baixas, ou indecentes. São próprias da pureza , entre as palavfas 
velhas as mais novas; entre as novas as mais velhas, lendo prccilas humas, 
ou outras : diremos em que circumftancia feria clegancia apartar defta re¬ 
gra , e ufar de palavras ou já defufadas, ou muito novas , ou totalmente 
cftranhas. Diz-íè claramcnte o que fe profere por palavras ufuaes, e pró¬ 
prias , fugindo de tudo o que efcurece a Oração, com exprcfsões, ou de- 
maziadamente Curtas, eLacónicas; ouAfiaticas com cxceíTo, e profusão, 
amfíbologias, equívocos, e tudo o mais que faz confufo o fentido do que 
fe diz. Infere-fe difto que a propriedade dos termos, e a clareza são pre- 
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ceitos muito graves na eloqucncia. A Compoiiçao, ou Collocaçao de pa¬ 
lavras pede trcs coufas, ordem, junctura, c número: requer a boa ordem 
que depois de huma palavra mais exprefiiva não fe ufc de outra , que fí- 
gnifiquc menos ; e que íe dilponhao as exprcfsões de modo, que venha a 
ler a ultima aquclla, que fc intenta mais vivamente coníidcrada, o que fa¬ 
remos ver nos bons Authores. He precifo para a boa jun&ura das pala¬ 
vras , que as letras não embaracem a pronunciação ; e quanto puder fer, 
que o fom das palavras tenha conformidade com as coufas. Exporemos 
em que confifte o número Oratorio; que coufa feja periodo; de que mem¬ 
bros póde conftar; de que modo convém mais , &c. A dignidade confti- 
tuc-fe pela qualidade do Ornato , o qual fe confegue pelo eftilo , com- 
pofto de figuras, c animado com fentenças. 

§. XIV. 

Ão ha palTo, em que tanto torpecem os que tem o officio de fallar, 
como no ornato, com que querem veílir as coufas que dizem ; como 

fc as fuas Orações não parcceíTem bem, fenão quando a affcftação as tou¬ 
ca , e carrega de enfeites indignos de quem cftima a gravidade. Para fu¬ 
gir defte vicio , que he alfas contagiofo , he nccefiaria grande parcimónia 
no ufo das figuras, as quaes, aífim como temperão , c adoção a Oração, 
eftando no feu ponto, afiim a fazem faftidiofa, quando não são applicadas 
com fobriedade , e moderação. He pois figura rhetorica aquelle modo de 
exprefsão , que explica o que fe diz com huma certa força , ou graça el- 
pecial: as figuras ou são de palavras , ou de fentenças : ou diftrahem as 
palavras da fua própria fignificação, e chamao-fe tropos; ou deixão as pa¬ 
lavras na fua fignificação natural, e fe chamão propriamente figuras. Ex¬ 
poremos humas , c outras ; daremos exemplos ClaíTicos ; aflignaremos as 
Leis particulares, por que fc devem governar os Rhetoricos no ufo afiim 
de tropos , como de figuras; afiim de palavras, como de fentenças ; c fi¬ 
nalmente forcejaremos por fatisfazer ao que nefta matéria fe nos propuzer. 

* §. XV. 

MAs nada tem a Eloqucncia tão digno de circumfpccçao, como he o 
decoro, que he a qualidade que mais une a Arte á natureza, e que 

a faz feguir de perto todos os feus paífos. Coníiílc pois o decoro cm que 
as exprcfsões fc conformem ds coufas que fc dizem, c ds circumftancias , 
em que fe dizem: que reprefentem o humilde com tenuidade; o que he 
fublimc com grandeza; e o que he mediano com temperança: que confcr- 
ve ds PeíToas o cara&er que lhes pertence: que não ponha na boca de hum 
Heroe exprcfsões frouxas; nem valentias na de hum pufillanimc: que nao 
pinte hum ruftico fallando como o Cortezão ; nem o ignorante diícorrcn- 
do como fabio; que cm fim as palavras tenhão a mais cítreita alliança com 
as coulas. Não fc defempenha bem o dccòro , fe fenao labc a divcríida- 
de dos cftilos, que convém ds matérias, PeíToas, c circumftancias. Diftin- 
guem-fe os cltilos pelas palavras, c pelos peniamentos ; mas cftes são ver¬ 
dadeiramente o cfpirito, que os alenta: Ou o eftilo he tenue , c fingelo; 
ou grande, c com fnblimidadc; ou temperado de ambos os extremos, de 
modo que humas vezes fe levante, outras fe abata: jd fe amplifica, e di¬ 
lata nas coufas, que o pedem; c jd fe encerra, e cftreita fegundo a maté¬ 
ria. Daremos exemplos deftes differentes cftilos : exporemos o penfamen- 
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POr ultimo, c talvez o mais importante preceito de Rherorica, dize¬ 
mos que he neceflario faber os preceitos da Arte; mas nao he menos 

Procif° nao olhar para elles, quando fe ha dcfallar: de modo, que fe ou- 
ça o Rhctorico, c nao fe perceba a Rhetorica: então fe defempenha me- 
lhor eíla grande Arte , quando ella mcfma faz que nao appareçáo vcfti- 

(fr&P gi°s das luas regras. Faria menos mal á eloquência algum defeuido , ou 
m falta, do que hum feníível cuidado em obfcrvar o que ella prefereve: mui- 

to mais damno faz, quando fe falia, o muito, do que o pouco; e nao he 
tao nocivo dizer menos, do que feria neceíTario, do que com demazia. 
Querer moílrar engenho, oílentar huma eíleril abundancia de adornos, de 
penfamentos, c fenrenças, que ferve mais para o Orador fe moílrar a fl, 
do que para moílrar a fua caufa, he pcrniciofa vaidade, e hum como lu- 
xo de eloquência, com que o Orador faz viílvel a fua pobreza ; da mef- 
ma forte que a oílcntaçao das riquezas faz ver que quem a pratica ou já 
he pobre, ou cedo vem a cmpobrecer-fe. He pois neceflario que fujão os 

)Yv=^"j Oradores deíle contagiofo vicio , que corrompeo Roma , e fez degenerar 
a ^ua c^0íllicnc'a cm tempos antigos, e em fcculos mais vizinhos tem con- 

jr^jl tinuado cm fazer eílragos lamentáveis. Por tanto he muito precifo ler, 
jjSrí) familiarizar, c imitar os bons Authorcs ; acoílumar o animo a fentimen- 

tos saos , c fólidos : compôr o goílo ao exemplo da aurea antiguidade; 
)J^j) e fugir daquelles cfpiritos, cm cujo paladar fó tem fabor as agudezas. 

fé DEMONSTRAÇÃO. 

"T) Roporcmos Cicero como modelo de eloquência , moílrando efpecial- 
JL mente as grandes virtudes , com que elle defempenha o Officio de 
Orador, aflim no agradecimento, que faz a Ccfar pelo perdão de Mar- 
ceilo , como no pancgyrico de Pompeu , quando defende a Lei Mani- 

(i^r? lia, nas graças, que dá ao Povo Romano, quando he reílituido feu deíler- 
ro ; na defenfa de feu Meílrc Archia Poeta ; quando advoga por Liga- 
rio; por Dejotaro ; por Roício Amerino ; por Murena ; c quando fe en¬ 
furece em zelo nas quatroCatilinarias. Analyzarcmos as Orações, e pin¬ 
turas de Saluílio, que fe achao nas Guerras de Catilina , e de Jugurta. 
Moílrarcmos em alguns difeurfos de Tito Livio , que introduz na fua 
Hiíloria , a admirável Arte de efeonder a Arte, e fallar fomente pela lin- 

O) Sua natureza. 
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SEGUNDA PARTE. 
Da Poética. 

§. I. 

E a Poctica a Arte, que enjina as regras da Poefia. A Poefia 
he Imitação da natureza feita em exprefsues racionaes, e nume- 
rofas. Não queremos averiguar fc he ncccíTario que cfta imi¬ 
tação feja cm Verfo; ou febafta para fer Poefia, que tenha as 
graças, de que usão os Poetas, ainda que careça de hum nú- 

rncro tão regular , como prefereve a Arre Verfificatoria; porém cfta agora 
nao nos deve cuidado, c limitamos toda a Arte de que tratamos a huns 
certos preceitos para reprefentar ao natural delicada , e engraçadamente 
qualquer objc&o, fegundo nos cnfiua o grande Piorado na Carta vulgar- 
mente chamada Arte Poética. 

§. II. 

OS preceitos de Poctica, que nos dá Horacio, fe dividem cmtrcs efpc- 
cies; a faber, os que pertencem ao mefmo Poeta; os que convém i 

matéria de que fe ha de occupar ; e os que pertencem á Obra, que haja de 
fazer a lua occupaçao. Pelo que pertence «á Pcflba do mefmo Poeta , he 
prccifo cm primeiro lugar que elle tenha natureza, c que tenha Arte; que 
tenha veia fecunda , e preceitos para faber regulalla : tem neccílldadc de 
fc faber conter, e reprimir, para nao íer precipitado; e além difto hc-lhe 
muito conveniente que tenha amigos fincéros, que faibao, e queirao acon- 
felhallo, fem receio , nem lifonja , nem compaixão. Deve fer homem de 
bom fenfo, c cheio dc doutrina sã, tirada da verdadeira Filofofia, que cn- 
fina a conhecer as couías como ellas são , c como devem íer. Os oíficios 
da humanidade, e as obrigações do homem em todos oscftados, que elle 
fe coniiderc, devem dc fer a fua ordinaria doutrina. Deve também o Poe¬ 
ta alpirar á gloria , c ter efpiritos de grandeza : faber proporcionar-fc ás 
matérias de que trata, dc forte que fe accommode as couías, c falle pela 
íua lingua ; que conceba cm fi os fcntiincntos que quer exprimir ; c que 
cm fim poíTa copiar na fua imaginação, com cores bem vivas, e ajuftadas 
as coufas, tudo o que houver dc fer objeclo do feu trabalho. 

§. III. 

OS preceitos, que pertencem ámatéria daPoeíia, reduzem-fe a que o 
Poeta, depois de tomar bem as medidas ao feu talento, pézc ficlmcn- 

tc a matéria que quer tratar , para fe não metter cm empreza maior do 
que as fuas forças: que efeolha as façanhas heroicas para as Epopeias; as 
triftes para as Elegias ( pofto que já hoje tem também nellas o feu lugar 
as couías alegres): que guarde para a Poefia Lirica os Cânticos dos Dco- 
fes, dos Heroes, dos Vencedores; os jogos, os divertimentos, e tudo o 
que pode arrebatar o animo: que as acções, c enredos de PeíToas ordiná¬ 
rias , cm que não entra empreza illuftre , devem ir para a Comedia ; as 
grandes pelas PeíToas, c pelos defaftres, que pela maior parte vem a ter 
hum exito dcfgraçado, he matéria própria da Tragédia: que a fatyra de¬ 
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ve fcr de coufas fabidas, e públicas, que neceílítao de corrccção: de tudo 
o mais que pertence á matéria da Pocfía , e dos diverfos generos de Poe¬ 
mas , em que cila fe emprega, diremos , fendo perguntados. 

§. IV. 

PElo que pertence á obra do Poeta, a principal regra, que a deve di¬ 
rigir , he a unidade, e a limplicidade: huma boa , e agradavel ordem, 

de forte que humas coufas vão como enlaçadas , c prezas ás outras : Se 
no Poema Epico he prccilo feguir a ordem natural , ou invertella , como 
recommenda Horacio , não nos atrevemos a decidir , não obftante a fua 
Authoridade. A verofemelhança he muito rccommendada entre as regras 
da Pocíia; pelo que fempre na exprefsão das PeíToas , e das coufas fe de¬ 
ve bufear a cohcrencia, e o conceito público, em que cftão asmcfmas cou¬ 
fas, ou PeíToas. Nao bafta ao Poeta ler brilhante , he neceflaria folidez 
nos feus penlamentos, e doçura nas exprefsões, de modo que facilmente 
tòque, e mova o coração. He obrigado o Poeta a levantar humas vezes 
o voo , outras a abatcllo , conforme as coufas o pedirem. A gravidade 
he preceito inviolável ao Poeta : o dccòro não he menos precifo á Poefia, 
do que á eloquência folta. Finalmente da fabrica dos Poemas ; do eftilo, 
com que cada hum no feu genero deve fer ornado ; das partes de quanti¬ 
dade, e qualidade que devem ter, e do mais, em que formos perguntados 
nefte particular, rcfpondcremos fegundo as luzes que nos dá Horacio, e 
os Poetas Ciaílicos, que nos fervem de guia. 

DEMONSTRAÇÃO. 

EXporemos os doze Livros da Enciada deVirgilio; emoftraremos nelle 
as partes do Poema Epico. 
Faremos noflo juizo fobre a Luziada de Camões ; fobre a Malaca 

Conquiftada de Sd de Menezes ; e fobre a UlylTca de Caftro , confronta¬ 
dos com o Príncipe da Epopeia Latina. 

Moftraremos os preceitos da Tragédia , ou violados , ou obfervados 
no Hippolyto, c na Medeia de Seneca; na Athalia de Racine, e na Caftro 
de Antonio Fcrrcira. 

Apontaremos a grande fecundidade, e belleza de Ovidio em fuas Fa¬ 
bulas no primeiro, e fegundo Livro das Metamorfofes. 

Admiraremos os agradaveis , e elevados penfamentos de Horacio no 
primeiro Livro das fuas Odes: e repetiremos o que fe nos mandar da Car¬ 
ta aos Pizõcs: e finalmente deSatyras, de Elegias, de Éclogas, de Come¬ 
dias , de Epigrammas, daremos exemplos Clalíicos. 
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